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Resumo. Os pseudocistos perinéfrico são uma situação relativamente rara em gatos, tendo-

se como um acúmulo de fluido entre o rim e sua cápsula, não havendo proteção pela camada 

de um epitélio, ainda que a natureza mais comum desse conteúdo seja liquido transudato.  

O diagnóstico presuntivo pode ser realizado por exames de imagem, dentre estes, 

principalmente a utilização de ultrassonografia abdominal. O objetivo deste trabalho foi 

relatar a avaliação ultrassonográfica de pseudocisto perinéfrico em um felino. 

Palavras chave: diagnóstico por imagem, gato, nefrologia, pseudocisto perinéfrico, ultrassom 

Ultrasound evaluation in feline diagnosed with perinephric 

pseudocysts: case report 

Abstract. Perinephric pseudocysts are a relatively rare situation in cats. They are fluid 

accumulation between the kidney and its capsule, there is no protection by the layer of an 

epithelium, although the most common nature of this content is transudate fluid. The 

presumptive diagnosis can be made by imaging exams, among them, mainly the use of 

abdominal ultrasound. The aim of this paper was to report the sonographic evaluation of 

perinephric pseudocyst in a feline. 
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Evaluación ecográfica en felino diagnosticado con seudoquistes 

perirnefricos: reporte de caso 

Resumen. Los seudoquistes perinefricos son una situación relativamente rara en los gatos, 

es una acumulación de líquido entre el riñón y su cápsula, no hay protección por la capa de 

un epitelio, aunque la naturaleza más común de este contenido es el líquido transudado. El 

diagnóstico presuntivo puede hacerse mediante exámenes de imagen, entre ellos, 

principalmente el uso de ultrasonido abdominal. El objetivo de este trabajo fue informar la 

evaluación ecográfica de seudoquiste perinefrico en un felino. 

Palabras clave: Diagnóstico por imágenes, gato, nefrología, seudoquiste perinéfrico, ultrasonido 

Introdução 

Os pseudocistos peri-renais (PPR) também conhecidos por pseudocistos perinéfricos, cistos renais 

capsulares ou capsulogênicos, hidronefrose capsular, ou pseudohidronefrose são acúmulos de conteúdo 

fluído que podem ser uni ou bilateral, localizados perirrenalmente, contido este por uma cápsula sem 
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epitélio na face interior (Norsworthy et al., 2004). A natureza do conteúdo do cisto pode variar, sendo o 

achado mais comum o liquido transudato de baixo conteúdo proteico, densidade baixa e baixa 

celularidade. Já a cápsula do pseudocisto pode formar-se devido a uma reação inflamatória localizada, 

característica que os diferencia dos cistos renais verdadeiros que apresentam epitélio na face interior da 

cápsula (Ferreira, 2008). 

A etiologia desta afecção pode ser causada pelo acúmulo de transudato decorrente de aumento da 

pressão hidrostática, obstrução linfática ou ruptura de cisto renal, o acúmulo de fluido hemorrágico pode 

ocorrer por coagulopatias, tumores, trauma e acidentes vasculares, enquanto que o acúmulo de urina 

pode ser proveniente de ruptura da pelve renal ou ureter, defeitos congênitos do trato urinário ou 

processo obstrutivo (Luís et al., 2003). 

A prevalência está associada a felinos machos com mais de 8 anos de idade. Embora não se considere 

predisposição racial, já foi relatado em gatos persas, siameses, gatos domésticos de pelo curto e pelo 

longo (Mamprim & Silva, 2012). A ocorrência do pseudocisto perinéfrico frequentemente está associada 

a doença renal crônica, cerca de 90% dos animais apresentam algum grau de comprometimento renal 

no momento do diagnóstico, por tanto muitos sinais clínicos estão relacionados à insuficiência renal, 

como são poliúria, polidipsia, anorexia, perda de peso e vômito. Ainda, os animais podem apresentar 

distensão abdominal indolor durante semanas ou até meses (Norsworthy et al., 2004). 

Diferentes métodos de diagnóstico por imagem, como radiografia, ultrassonografia, urografia 

excretora, e menos utilizada a cintilografia e angiografia renal, podem ser utilizados na determinação 

desta enfermidade (Raffan et al., 2008). O exame ultrassonográfico é um método não invasivo, 

permitindo a visualização da presença de um fluido anecóico entre o parênquima e a cápsula renal e, 

por sua vez, excluindo outras causas de renomegalia. Ainda, serve de auxiliar no diagnóstico de doença 

renal pré-existente, sendo assim, considerado o exame de eleição para o diagnóstico dos pseudocistos 

perinéfricos (Beck et al., 2000; Luís et al., 2003). 

O objetivo deste trabalho foi relatar a avaliação ultrassonográfica de pseudocisto perinéfrico em um 

felino macho de 3 anos de idade. 

Relato do caso clínico  

Foi atendido um gato macho, castrado, sem raça definida, de três anos de idade, pesando 5,5 kg, com 

a queixa de anúria e constipação há dois dias. O felino não havia sido testado para retroviroses felinas; 

porém, vacinado com quádrupla felina e antirrábica, com vermifugação em dia, alimentado com ração 

seca, sem acesso à rua e sem contactantes. Ainda, o tutor relatou que o gato sempre ingeriu muita água 

e que o adotou com cerca de trinta dias de vida. 

Ao exame clínico físico geral, foi observado discreta desidratação e alterações oftalmológicas no 

olho esquerdo com midríase, sendo possível visualização da retina descolada atrás da lente. Os demais 

parâmetros encontravam-se dentro do padrão fisiológico para a espécie. A partir do observado, foi 

solicitado a realização de exames laboratoriais, como hemograma, bioquímico e urinálise e exame de 

imagem, como a ultrassonografia. 

Resultados 

No hemograma, foi constatado linfopenia e monocitose, já no bioquímico foi observado azotemia 

moderada e na urinálise, proteinúria de três cruzes. O exame ultrassonográfico revelou fluido 

subcapsular anecogênico em ambos os rins, com baixa celularidade sendo delimitado por uma superfície 

capsular hiperecogênica, além de dimensões aumentadas, aumento de ecogenicidade junto de afilamento 

da camada cortical, contornos irregulares e perda da arquitetura habitual (Figuras 1e 2). 

Durante o exame procedeu-se a drenagem do líquido, em que foi retirado cerca de 1 ml do conteúdo 

transudato, revelando um líquido viscoso e límpido. 

O tutor optou por não prosseguir com a drenagem, bem como não aderir ao tratamento proposto, 

alegando discordar da necessidade de tais medidas. O paciente foi a óbito 7 dias após a consulta. 
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Discussão 

A incidência de doenças renais na clínica de animais de companhia é relativamente alta, sobretudo 

em animais idosos (Mamprim & Silva, 2012), e de demasia importância visto que o sistema renal é 

responsável pela atividade reguladora em que mantem o organismo estável em relação as diversas 

funções celulares, como o equilíbrio entre a produção metabólica de água eletrólitos e a eliminação 

dessas substâncias (Souza, 2016). 

 
Figura 1. Imagem ultrassonográfica do rim direito do paciente evidenciando fluido subcapsular, 

corticais afiladas e hiperecogênicas, com perda da arquitetura renal habitual. 

 
Figura 2. Imagem ultrassonográfica do rim direito do paciente evidenciando dimensões aumentadas com 

contorno irregular, corticais afiladas e hiperecogênicas com perda da arquitetura renal habitual. 

 
Figura 3. Imagem ultrassonográfica do rim direito do paciente evidenciando baixo 

fluxo sanguíneo ao modo Color Doppler. 
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O pseudocisto perinéfrico é considerado entre os animais domésticos de ocorrência incomum na 

espécie felina (Luís et al., 2003). Caracterizado pelo acúmulo de uma grande quantidade de fluido entre 

o parênquima renal e sua cápsula, ao redor de um ou ambos os rins, com localização subcapsular ou 

extracapsular (McCord et al., 2008), bem como apresentado no presente relato a presença em de 

pseudocisto perinéfrico no rim direito e esquerdo, sem que haja proteção do cisto por camada epitelial 

(Beck et al., 2000). 

Quanto a prevalência dessa enfermidade, diferentes estudos como realizados por Beck et al. (2000) 

e McCord et al. (2008) afirmam que felinos machos de idade mais avançada, em torno de 8 anos, que 

apresentam distensão abdominal e diminuição da função renal. No atual relato, o paciente tinha apenas 

3 anos, apresentando precoce diminuição da função renal, pórém sem distenão abdominal notável. 

O mecanismo fisiopatológico da doença ainda não é totalmente elucidado devido à natureza do 

liquido observado no cisto renal capsular não ser constante (Luís et al., 2003), sendo o transudato 

encontrado na maioria dos casos, em que apresenta baixo conteúdo proteico, densidade baixa e baixa 

celularidade (Norsworthy et al., 2004), assim como encontrado no paciente em questão. Bem como 

afirmado por Scherk (2008) foi observado achados condizentes com perda da função renal e o seu 

comprometimento, como azotemia, apresentando creatinina e ureia elevados, e proteinúria acentuada. 

O paciente apresentou também linfopenia e monocitose, indicando possível imunossupressão.  

Seu diagnóstico é baseado em exames de imagem, principalmente na ultrassonografia, a qual quando 

comparado com outras modalidades de diagnóstico por imagem, como a tomografia computadorizada e 

a ressonância magnética, destaca-se por ser uma técnica mais acessível, mais barata, não necessitar de 

anestesia geral e produzir resultado em tempo real (Kealy et al., 2012), permitindo realizar a 

determinação das distribuições das lesões dentro do rim, diferenciar as estruturas sólidas e estruturas 

preenchidas por líquido, sendo útil na detecção de lesões tumorais mais precocemente, mesmo em 

pacientes assintomáticos (Dibartola, 1997). Os principais achados ultrassonográficos em felinos com 

PPR é a presença de líquido subcapsular, alterações do parênquima renal que tendem a associar-se com 

a nefrite intersticial, contorno irregular da cortical e a demarcação entre medular e cortical (Souza, 

2016), bem como exibido neste relato. 

A aspiração do fluido pode ser guiada pelo ultrassom, sendo importante para a correta avaliação da 

etiologia. Tendo em vista os achados de imagem e clínicos desse caso, os quais foram compatíveis com 

a suspeita (Halasc, 2004), fez-se o diagnóstico definitivo de pseudocisto perinéfrico. 

Conclusão 

Com o exposto, foi relatado de um felino, macho, sem raça definida, com aproximadamente 3 anos 

de idade, submetido à exame ultrassonográfico tendo como diagnostico de pseudocistos perinéfricos, 

visando ressaltar a importância de tal exame como método de diagnóstico para enfermidade. 
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